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Hospital está com a capacidade de atendimento prejudicada por causa da demora em credenciá-lo ao SUS 

SAMANTA SALLUM 
DA EQUIPE DO CORREIO 

E nquanto hospitais públicos 
agonizam sem condições de 
atender as pessoas na fila de es-
pera, o Instituto do Coração do 

Distrito Federal (Incor-DF) vive a rea-
lidade oposta. Está à espera de pacien-
tes do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Novo, aparelhado, com profissionais 
altamente especializados, trabalha 

muito aquém da capacidade. Exten-
são do Incor de São Paulo, a unidade 
na capital foi inaugurada há seis me-
ses, mas ainda não está credenciada —
o que é motivo de críticas de José Antô-
nio Franchini Ramirez. "A burocracia 
da Secretaria de Saúde é grande. Já de-
veríamos estar atendendo muitos pa-
cientes. Mas estamos impedidos", re-
clama o presidente do Incor. 

À frente de um dos mais impor-
tantes hospitais de cardiologia do  

mundo, Ramirez desde novembro 
divide seu tempo entre São Paulo e 
Brasília. Em visita terça-feira ao In-
cor-DE contou em entrevista exclu-
siva ao Correio que as únicas cirur-
gias realizadas em crianças aqui fo-
ram possíveis apenas com manda-
dos de segurança. "Pais nos procu-
ram para tratar seus filhos, mas não 
podemos aceitá-los porque não fo-
ram encaminhados pelo SUS", expli-
ca. No DF, 1,5 mil pessoas precisam 

de cirurgias cardíacas por ano. "E o 
Incor-DF está capacitado a atender 
desde recém-nascidos a pessoas de 
95 anos. Prestamos assistência mé-
dica com a missão científica e edu-
cacional", afirma Ramirez. 

O secretário-adjunto de Saúde, 
Marío Sérgio Nunes, informou que a 
secretaria está atendendo as exigên-
cias do Ministério da Saúde e que tem 
procurado agilizar ao máximo o pro-
cesso para credenciar o Incor. "Preci- 

samos cumprir as regras estabeleci-
das pelo governo federal. E estamos 
fazendo isso. Na segunda-feira, entre-
garemos pessoalmente o documento 
em que a secretaria se compromete a 
arcar com as despesas da UTI do In-
cor com pacientes do SUS", garantiu. 
"Nosso governo tem todo o interesse 
em que uma instituição do gabarito 
do Incor seja logo credenciada para 
atender nossa população", reforçou o 
porta-voz do GDF, Paulo Fona. 
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CORREIO BRAZILIENSE — O 
Incor-DF está funcionando 
conforme as expectativas? 
JOSÉ ANTÔNIO RAMIREZ — Está 
aquém, mais por problemas burocráti-
cos do que por questões estruturais da 
instituição. Esperávamos que nesta fa-
se já teríamos o credenciamento do 
SUS. Isso infelizmente ainda não saiu, 
porque a burocracia da Secretaria de 
Saúde para com o Ministério da Saúde 
é grande. Desde 17 de novembro, data 
da inauguração, já se passaram quase 
seis meses e ainda não temos o creden-
ciamento. Já deveríamos estar aten-
dendo muitos pacientes do SUS. Essa 
autorização deveria ter saído antes da 
inauguração. 

CORREIO — Isso significa que o 
Incor-DF está com grande parte 
da sua capacidade ociosa? 
RAMIREZ — Sim, e infelizmente acar-
reta numa situação muito chata. Em 
especial no que se refere ao atendi-
mento a crianças. Os pais procuram o 
Incor para pedir que tratemos seus fi-
lhos e não podemos aceitá-los, porque 
é a rede pública que deve nos encami-
nhar o paciente pelo SUS. Apenas 12 
cirurgias foram possíveis de ser realiza-
das em crianças até agora. Isso porque 
os pais conseguiram mandado de se-
gurança, autorizando a transferência 
de seus filhos para cá. 

CORREIO — Quantos 
atendimentos poderiam 
ser feitos com o 
credenciamento no SUS? 
RAMIREZ— Com quase seis meses de 
funcionamento, nosso plano era estar 
funcionando com 60% de nossa capa-
cidade. Mas o fato é que estamos abai-
xo dos 30%. Os pacientes do SUS, que 
deveriam ser os maiores beneficiados, 
estão longe do Incor. É uma pena, por-
que, tanto em São Paulo como em Bra-
Aia, o Incor foi feito para o público, pa-
ra que a medicina de alta complexida-
de não seja um privilégio, que todas as 
camadas sociais tenham acesso. 

CORREIO — Qual a demanda do 
DF por cirurgias cardíacas? 
RAMIREZ — Em 2003, foram opera-
das 630 pessoas no DF com o item 
coração. Mas, na verdade, cirurgia 
cardíaca mesmo foram apenas 270. 
O resto foi marcapasso. A demanda 
por cirurgia cardíaca é de 1,5 mil por 
ano. Existe uma demanda muito 
grande aqui. O Incor de São Paulo 
tem muitos pacientes vindos de Bra-
sília, e não são os políticos. Estes são 
minoria. A maior parte é paciente 
encaminhado pelo SUS. 

Correio — Um dos diferenciais 
do Incor é a especialização no 
atendimento pediátrico? 
RAMIREZ— No Brasjl, de forma geral, 
a cirurgia cardíaca em crianças é um 

problema sério, porque exige uma ou-
tra infra-estrutura, diferente da exigida 
para cirurgia em adulto. Em recém-
nascido exige especialização em pe-
diatria neo-natal, por exemplo. Enfim, 
a equipe tem de ser especializada para 
cada caso. Mas a equipe do Incor-DF 
tem profissionais capacitados para tra-
tar desde o recém-nascido até uma 
pessoa de 95 anos. 

CORREIO — Qual foi a motivação 
para trazer o Incor para 
o Distrito Federal? 
RAMIREZ — O Incor, por si só, nunca 
teve idéia de se expandir para fora de 
São Paulo. É muito difícil imaginar cri-
ar uma rede com filiais, num sistema 
de saúde que enfrenta dificuldades. 
Mas tudo começou com uma decisão 
política que partiu de Brasilia. O então 
presidente do Senado, Antônio Carlos 
Magalhães, e da Câmara dos Deputa-
dos, Michel Temer, com apoio do ex- 

presidente Fernando Henrique, fize-
ram a proposta. Num primeiro mo-
mento, não participamos dessa nego-
ciação. 

CORREIO — Por que decidiram 
aceitar a proposta? 
RAMIREZ — O Incor de São Paulo é 
referência nacional e internacional. 
Vimos a necessidade de ter outra se-
de, de desenvolver pesquisa científi-
ca em outro lugar. Nosso objetivo foi 
criar uma célula que visava preen-
cher todas aquelas condições que as 
outras instituições, que já funciona-
vam em Brasília, não conseguiam 
ter. Não por incompetência, mas pe-
lo fato de elas terem outro objetivo. 
Nenhum dos hospitais daqui tem a 
missão científica. A função primor-
dial deles é o atendimento, a assis-
tência médica. Com  exceção do Hos-
pital Universitário, nenhum tem 
missão educacional. Precisamos de 

hospital que crie novos pensamen-
tos, que puxe a Medicina. E o Incor 
presta assistência médica tendo uma 
missão educacional e científica. 

CORREIO — Como os 
profissionais do Incor-DF 
foram recrutados? 
RAMIREZ — Todos vieram de São 
Paulo ou foram formados e treinados 
pelo Incor-SP. Trouxemos ex-resi-
dentes nossos que estavam, por 
exemplo, no Rio de Janeiro. Eles já 
vêm com a mentalidade pronta, com 
o nosso conceito. Não podemos des-
virtuar o trabalho, temos que criar 
uma geração futura de médicos pes-
quisadores. Mas chegará o momento 
em que os dirigentes do Incor Brasí-
lia serão médicos que estudaram e 
foram treinados aqui. 

CORREIO — Como o Incor se 
mantém financeiramente? 

RAMIREZ — O Incor São Paulo é um 
hospital público, universitário. Recebe 
uma quantia do orçamento do estado 
que só dá para bancar 30% dos custos. 
O restante, via Fundação Zerbini, nós 
conseguimos com serviços prestados 
e outras fontes como doações, dota-
ções extra-orçamentárias que os re-
presentantes do governo de São Paulo 
conseguem do governo federal e con-
tratos com o Ministério da Saúde. 

CORREIO — Qual os planos 
futuros para o Incor-DF? 
RAMIREZ — Muitos não sabem que o 
Incor-DF já está funcionando. Mas 
nossa missão será cumprida, custe o 
que custar. Faremos de Brasília um 
grande centro de atração para assis-
tência médica na área de cardiologia, 
com toda a medicina de alta complexi-
dade disponível no Incor. Ainda não 
atingimos isso hoje por dificuldades 
que já mencionei. Adoramos desafios. 


